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Prefácio

O embarque nesta saga, tem como protagonistas Pe-
dhro, Jera e Isa, que formam uma família que como qual-
quer outra, rumam à felicidade. 

No intercalo de conflitos e tenros momentos, uma 
semente plantada por Pedhro é o marco da inesperada gra-
videz de Isa, sua filha.

A gravidez de Isa e a semente plantada evoluem jun-
to com a mística trama, e se a semente encontra obstáculos 
nas pedras que a rodeia, a família se depara com a distância 
do pai da criança que vai nascer.

Como narra o autor, só o nascimento já é um grandio-
so evento, e este desejo de nascer, talvez não seja calculado 
como um relógio, entretanto, o evento descrito por Milton, 
vai ponteando página por página os desafios selecionados 
para esta família. 

Odin, pai de Pedhro, chega como engrenagem que 
coordena a trama para um imprescindível combate que terá 
que haver, e do resultado desta peleja, eclodirá a paz defi-



nitiva ou devasta no seio familiar. A força de Odin protege 
e forma seu exército, que é sua família, da magia do per-
verso andarilho chamado Lóki, que visa lucrar em forças 
maléficas com a morte de um membro da estirpe. Porém 
até quando esta proteção será eficiente, até que ponto Lóki 
atentará nesta vida?

A vida segue... As páginas seguem... O alfabeto rú-
nico se faz pouco à tamanha desventura e interseções im-
postas a esta linhagem. E entre poesias, descoberta do amor 
paterno, uma semente no ventre e uma paixão imediata, um 
combate final irá se apresentar. Quem vencerá neste roman-
ce onde o mal arquiteta planos e muda rumos, e o bem que 
espera ansioso em seus dias de luta?
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PLANTANDO O BELO

– Belo dia de hoje, não acha, Isa?
– É verdade. Suspirou a adolescente com outros inte-

resses na névoa da mente.
– Papai, por que todos se acham felizes num dia de sol?
– Porque o Sol ilumina nossos corações e nos faz des-

pertar para verdadeira felicidade.
– Eu não me acho feliz, faz muito tempo.
– Pode deixar que você a encontrará, é só ter paciência.
– Isso deve demorar muito, pois não vejo nada na 

minha frente para que isso que sinto mude.
Pedhro se sentiu incapaz de conseguir tirar-lhe o véu 

de seus olhos para que ela sentisse mais prazer com a vida, 
porque seu sentido de viver era de jogar sempre positiva-
mente com o objetivo de ganhar algo altruístico, algo que 
beneficiasse sua família, sua prole e quem viesse com bons 
sentimentos em seu caminho. O jogo da vida, essa era sua 
pedra fundamental. Enquanto Isa era uma menina muito 
rebelde, no sentido de que a procura pelo prazer, o vazio que 
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nunca se acha, era muito mais importante do que a simples 
veneração pelo amor, pela carícia, pelas palavras de idônea 
sinceridade. Era a espera eterna pelo bem amado, por opor-
tunidades boas, por uma compreensão melhor da família. 
Ela precisava de um pequeno ajuste, pois seu pai entendia 
que não se deve esperar demais por uma gestação de proble-
mas. Nove horas para isto, nove dias para isso, nove meses 
para aquilo; devia ser resolvido pelo risco de sua gênese, 
o risco profundo, aquele que só a intuição masculina pode 
revelar, porque a vida era se arriscar e não esperar. O auge 
desta conversa poderia acabar em discussão, porém era pre-
ciso alcançar as leis da natureza que se favorecem para bene-
fício de todos os que a compõe. Eles sentiram o balançar das 
plantas suportando o vento, lutando contra própria natureza 
pela simples ação desta estar sendo representada pelo ven-
to. Sentiram os animais também lutando pelo seu dia a dia, 
alguns imergindo na terra pela alimentação, corrida diária 
pela vida. Parece inóspita fazendo seus filhos percutir dia-
a-dia, alguns não encontram alimento, outros precisando de 
sol ou chuva não os encontram. Porém isso faz parte de um 
plano de dicotomia, pois a noite só aparece com a ausência 
da Luz, a sede com a ausência da água, a seca pela ausência 
da chuva, o mal pela ausência do bem e a infelicidade pela 
ausência da felicidade.

Isa foi distanciando-se, congelando-se das idéias do 
pai por pura indiferença a sua reflexão, não se importara 
em ver a beleza de Vênus na terra, sua parte feminina não a 
amolecia. Foi em direção ao carro, furtivamente, para não se 
despedir da beleza que Deus proporcionou àquele parque. 
Seu pai, triste, porém, pertinaz, resolveu, sem que ela tenha 
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visto, plantar uma semente cavando fundo entre as pedras. 
E colocando todo o desejo do mundo que aquele projétil 
de planta ache seu lugar ao sol, jurou que voltaria e daria o 
nome da neta ou neto àquela pequena planta, pois como ela, 
se sustentaria sozinha naquele campo florido. 

Pedhro retirou seus joelhos da terra úmida e se 
levantou paulatinamente tendo seus pensamentos úmi-
dos também, quase se transformando em lágrimas, vi-
rou-se e foi se despedindo de sua nova filha. Chegou ao 
carro e deu a ignição para o reconforto da sua mulher 
Jera. “Ela deveria estar preocupada com nossa demora” 
pensou o pai. No caminho, olhou diversas vezes para o 
ventre de sua filha se perguntando o porquê daquilo ter 
acontecido em sua família. Por que Pai? Logo conos-
co! O namorado de Isa tinha praticamente sumido, só 
se desculpava por telefone de não ter comparecido ao 
exame de sangue de sua gravidez, a ultra-sonografia de 
seu filho. Os trabalhos que arranjava eram sempre de-
safiosos demais para ele, “hoje ele é um vagabundo, tal-
vez não para sempre”. Pedhro se preocupava não com 
o rapaz e sim com sua filha e o que se destinava para 
aquela criança. O rapaz não conseguia nem apaziguar 
em nossa mente os pensamentos errôneos de vítima da 
vida da situação constrangedora de desempregado e 
completamente sem sorte.

–  Quem não joga para ganhar nunca vai ter sorte, po-
rém, quem se despede dos dados nunca irá ter certeza de seu 
futuro. Sussurrava Pedhro em seu volante. Isa perguntou:

– Agora está dando para falar sozinho pai.
– Não, estou apenas pensando alto demais. Como 



14

sua mente estava acelerada demasiadamente não conse-
guia conter seu raciocínio pouco silencioso. Deveras, os 
sons da mente às vezes se confundem com os sons gutu-
rais da indignação.

Seu pai não queria ser Deus, pois bem, ele não tinha 
os dados. Porém, como tudo na vida é emprestado, ele de 
vez em quando os obtinha como os teutões da arte rúnica. 
Homem de visão e imaginação fértil era poeta anônimo e 
jogava runas. Sabia que Isa estava muito confusa com isso 
tudo, buscava ter muita paciência para que não trocasse os 
pés pelas mãos nos dizeres e não se perdesse naquilo que as 
pedras lhe falaram: Mente confusa, espera que tudo se re-
solverá, alerta silencioso e, por final, cura para todos os ma-
les. Essas intuições martelavam em seu interior, entretanto, 
como distribuí-las em seqüência correta. Como o futuro se 
predispõe de seus artifícios mais ardilosos. Pedhro acredita-
va que o futuro era uma ilusão, entretanto não se desligava 
de seu relógio, por vezes queria que os ponteiros voltassem 
a ser anti-horários, fazer uma viagem no tempo em que sua 
filha era uma pequena espoleta, subindo em árvores, brin-
cando de dar mamadeira a boneca. Eles eram muito mais 
próximos do que hoje, conversavam brincavam de amigo 
desconhecido, era uma felicidade só. Hoje, porém, no ano 
de 2006 onde completara 21 anos, inexistia aquela aproxi-
mação definida, porém Deus escreve por parábolas e esta 
gravidez veio dar uma parada no deslumbramento com os 
prazeres terrenos de Isa. Congelou-se sua vibração tenden-
ciosa para os simples desfrutes. Jera, sua esposa e compa-
nheira, estava o esperando no portão. Ela em tom repressi-
vo, após passarem pela entrada, Comentou indignada: “Já 
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era sem tempo, estava ficando preocupada, vocês sabem que 
gosto da família reunida na hora do almoço.” 

Jera era um verdadeiro exemplo de justiça. Às vezes 
parecia o próprio Odin a proferir as suas ordens, pois espe-
rava sempre a colheita promissora de seu trabalho deveras 
organizado em seus mínimos detalhes. Ela sabia muito bem 
onde pisava, porque tinha plantado na época certa seus de-
sejos, e colhia também na época certa seus frutos, os frutos 
do trabalho, daquilo que é honestamente merecido. Tinha 
a atitude de sempre esperar a recompensa por pura justiça 
divina e por mérito, pois pressagiou bem pelas suas atitudes 
passadas qual era o momento de retirar a raiz dos seus de-
sejos das plantas agora reconhecidamente adultas das suas 
ações. Nada precoce era de seu entendimento, por isso que 
não entendia como Isa tinha embarcado neste Titanic. Sabia 
que o congelamento de seus intentos era costumeiro, tentou-
se curso de idiomas, teatro etc., nada a contentava. Porém, 
não sabia que isto tudo iria parar num Iceberg.

- Que a lei do karma seja condescendente com você 
minha filha. Era, em suma, o que falava e mais um pouco, 
tentava ensiná-la que o fruto do trabalho contínuo tinha 
seu merecimento, mas não só o trabalho relativo a empre-
go, mas sim o trabalho cotidiano de se melhorar. O traba-
lho da gratidão era o mais imposto, pois saber agradecer 
o perfeito funcionamento de nossos órgãos, a casa aben-
çoada onde se mora, a saúde, ter pais e não ser órfã. Tudo 
era motivo de se agradecer, tudo era um merecimento, um 
sortilégio. Jera era uma mulher aparentemente calma. Mas 
às vezes se tornava um vulcão em ebulição, principalmente 
por causa da falta de organização na vida das pessoas. Por 


